
                                                                                                 

 
OBJETIVO A disciplina pretende introduzir o aluno ao debate sobre a constituição da 

paisagem urbana, propiciando a compreensão da influência de aspectos 

econômicos, políticos e culturais na organização das cidades. Dentro deste objetivo 

geral, o curso propõe-se a: 1) discutir a participação do Estado, do mercado e da 

sociedade civil na estruturação das cidades; 2) pensar sobre as formas como as 

cidades se posicionam em um contexto de competição por investimentos; 3) tratar 

dos tipos de sociabilidade e manifestações culturais que emergem nas cidades e as 

transformam continuamente 

EMENTA Cidade e cidadania: desigualdade social e uso do solo; participação política e 

associativismo; favelas, habitações populares e políticas públicas. Sociabilidade e 

espaço: identidades territoriais e cultura urbana. Cidade e globalização: 

reorganização do tecido urbano; centro e periferia. 

PROGRAMA Unidade I: Urbanização, planejamento urbano e políticas públicas de habitação. 

  

Unidade II: Conflitos, disputas e articulações da sociedade civil. 

  

Unidade III: Cidade e cultura. 
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AVALIAÇÃO Categoria VII – A avaliação do aproveitamento feita pelo professor será expressa 

por meio de três graus de qualificação, apresentados numericamente, em escala de 

zero(0) a dez(10), do seguinte modo: 

1. Os dois primeiros graus de qualificação, representando o aproveitamento 

do aluno na disciplina serão atribuídos a avaliações distribuídas ao longo 

do período letivo, tendo em vista um programa parcialmente lecionado; 

2. O terceiro grau de qualificação, resultante da Prova Final escrita, cobrindo 

toda a matéria lecionada no período letivo. 

3. O aluno será dispensado de realizar a Prova Final escrita (terceira 

avaliação), quando seus dois primeiros graus forem maiores ou iguais a 

três (3.0) e a média destes for maior ou igual a seis (6.0). Neste caso o 

Grau Final obtido pelo aluno será calculado pela média aritmética destes 

dois graus de avaliação. 

4. Se um dos três primeiros graus for menor que três (3.0) ou a média destes 

for menor que seis (6.0), o aluno deverá realizar, necessariamente, a Prova 

Final escrita (terceiro grau de avaliação) e terá seu Grau Final obtido pela 

média ponderada dos três graus, tendo cada uma das duas primeiras 

avaliações peso 1 e o grau obtido na Prova Final peso 2. 
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